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Sem Sarney, PMDB briga pela chefia do Senado 
Desistência do ex-presidente 

fortalece Renan Calheiros na corrida 
para suceder Jader, mas não afasta 

hipótese de disputa interna 
CHRISTIANE SAMARCO  

e JOÃO DOMINGOS.  

RASÍLIA — A operação 
do novo comando do 
PMDB para unir o parti- 

do na sucessão de Jader Barba- 
lho (PMDB-PA) na presidência 
do Senado não deu resultados. 
Favorito na disputa e apoiado 
pela cúpula partidária, em que 
se inclui o senador José Sarney 
(AP), o líder peemedebista no 
Senado, Renan Calheiros (AL), 
não obteve consenso da banca- 
da. Terá de vencer dois lidera- 
dos para ter seu nome examina- 
do pelo plenário, na eleição pre- 
vista para amanhã de manhã. 

José Fogaça (RS) e José de 
Alencar (MG) insistem em apre-
sentar suas candidaturas. A dis-
puta, que consolida o racha in-
terno, foi aberta com a recusa 
de Sarney a apresentar seu no-
me para o comando do Senado. 

Segundo o presidente do par-
tido, deputado Michel Temer 
(SP), Sarney desistiu da candi-
datura por causa do resultado 
das consultas feitas ao bloco de 
oposição, a pedido do próprio 
senador. Diante 
das resistências 
no PT, Sarney ex-
plicou que estava 
fora do páreo, 
porque só aceita-
ria ser candidato 
da instituição. 

Os dirigentes 
do PMDB dizem 
que foi o próprio 

Integração — Àquela altura, a 
cúpula do partido já havia des-
cartado a hipótese de tirar o se-
nador Ramez Tebet (MS) do 
Ministério da integração Nacio-
nal para assumir o cargo. Tebet 
confirmou que está fora da dis-
puta, pois deixar o ministério se-
ria "um complicador a mais" 
para o PMDB. Os cardeais ava-
liaram que seria, sobretudo, 
"um risco" de perda de poder. 
O temor era de que, em vez de 
indicar outro peemedebista, o 
presidente fechasse a pasta. 

A bancada do PMDB no Se-
nado deverá se reunir para  

apontar o nome do novo presi-
dente da Casa depois do discur-
so de renúncia de Jader, aguar-
dado para esta tarde. Até lá, a 
oposição não vai se manifestar. 

"Renan não é o candidato 
dos sonhos do presidente, mas 
não há veto a ele", diz um cola-
borador de Fernando Henrique 
que aposta na vitória do líder. 
Essa posição, contudo, não é 
compartilhada pelo partido do 
presidente, que por meio do se-
nador Pedro Piva (PSDB-SP) 
vai formalizar hoje o veto tuca-
no à candidatura de Renan. 

Na avaliação do PSDB, ma-
nifestada a Temer, o senador 
alagoano não tem condições de 
restaurar a credibilidade e pode 
prolongar a paralisia no Sena-
do, expondo o governo a desgas-
te ainda maior. Os tucanos pre-
ferem José de Alencar. "Acho 
que o favorito sou eu", diz Alen-
car, que, como Fogaça, encerra-
rá a disputa na bancada. Eles 
não devem apresentar candida-
tura avulsa ao plenário. 

o — Em reunião dos 
es dos partidos da ba- 

se governista 
com Fernando 
Henrique na 
quinta-feira, o pe- 
felista Jorge Bor- 
nhausen (SC) 
concordou em 
deixar a escolha 
do nome com o 
PMDB, na condi- 
ção de maior ban- 
cada da Casa, 

desde que o nome agradasse a 
Fernando Henrique. Nada mal 
para Fogaça, que já foi convida-
do para assumir uma liderança 
do governo e tem simpatia do 
PFL. Fogaça diz que mantém 
«conversas com o PMDB e ou-
tros partidos. 

Alencar diz ter feito o mes-
mo. "Eu tive o cuidado de con-
sultar os demais partidos, por-
que, se houvesse uma rejeição a 
meu nome, por menor que fos-
se, eu não aceitaria a candidatu-
ra." Ele conta com os votos do 
PT, que sonha em vê-lo vice de 
Luiz Inácio Lula da Silva para 
as eleições do ano que vem. 

Na sua avaliação, o presi-
dente do Senado não poderá 
ser um presidente do PMDB 
na Casa. "Tem de ser o presi-
dente da instituição", diz. Fo-
gaça concorda, mas salienta 
que a disputa interna é preli-
minar. "Não pode haver cons-
trangimentos, porque o voto é 
secreto", pondera. E assim 
que ele acha que poderá ven-
cer Renan. (Colaboraram Gil-
se Guedes, Edson Luiz e Sil-
vio Bressan) 

Sarney quem lan- 
çou o nome de Renan e passou 
a trabalhar por ele, como "can-
didato natural" da bancada. 
Mas o principal, ontem, era dei-
xar claro que não havia restri-
ções pessoais do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso ao li-
dei-. A oportunidade seria aber-
ta pela agenda presidencial, 
que incluiu Renan na comitiva 
da viagem a São José da Tape-
ra (AL), para o lançamento do 
programa Bolsa Alimentação, 
do Ministério da Saúde. 

Condiçã 
president 

PSDB 
DECIDE 

FORMALIZAR 

VETO A LÍDER 


